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Igreja da Senhora da Ajuda, 20 de novembro de 2015 
 

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal da Ribeira 

Grande, Alexandre Gaudêncio;  

 Excelentíssima Senhora Diretora Regional dos CTT, Doutora Fátima 

Albergaria; 

Excelentíssimo Senhor Presidente da Junta de Freguesia dos Fenais 

d’Ajuda, David Manuel Afonso Camboia; 

Demais autoridades civis aqui presentes, 

Reverendos Padres  

Excelentíssimas Senhoras e Senhores 

Neste ano pastoral 2015 – 2016 a nossa Ouvidoria está a comemorar o 

seu primeiro centenário que culminará a 24 de abril do próximo ano, 

data dos cem anos da sua criação. É uma ocasião única para a nossa 

geração este momento celebrativo que nos liga a muitos dos nossos 

antepassados que construíram a história desta Ouvidoria até aos 

nossos dias. 

Estamos aqui não por mero acaso do tempo, mas porque gerações 

anteriores encontraram, nestas terras, gente que acolheu o “Kerigma”, 

o primeiro anúncio de Jesus, e procurou, a partir daí, viver e dar 

testemunho do Evangelho através da forma como viveram e vivem a fé. 

Estes são hoje cada um de nós que vivemos o centenário da nossa 

Ouvidoria com o desejo de mostrar que a nossa fé não está 

ultrapassada, não é uma coisa do antigamente. Cada vez mais é 

necessário que mostremos, com a nossa forma de viver, que Jesus está 



vivo, que nos ama incondicionalmente e espera que nos amemos 

também uns aos outros. 

O nome de Fenais da Vera Cruz – dá expressão à fé de um povo que nos 

antecedeu. O nome Fenais faz-nos cair numa dualidade como podemos 

ler no Livro de Tombo da Igreja dos Santos Reis Magos: “Acerca do 

nome desta freguesia, diz-se que no seu começo se chamava Fanaes, 

atendendo as duas bacias que ladeiam uma das mais salientes costas que 

tem na ilha. Dizem outros, que como hoje, se chamava Fenaes, porque 

quase todo o solo até à rocha era coberto de feno e que o título de Vera 

Cruz lhe fôra posto pela semelhança que tem com a cruz. 

Assim, na Cruz nos revemos como filhos, não da dor, mas da 

misericórdia e da esperança que Deus nos concede e da alegria que 

Jesus nos transmite através do seu Evangelho. Jesus deixou, nestas 

terras da Ouvidoria, marcas que não estão esquecidas, nas gerações de 

hoje, porque estão impressas, qual Selo ou Brasão, no coração de cada 

Homem que trilha com alegrias, tristezas, graças, sofrimentos, o 

caminho da vida nestas terras. 

A Cruz, em todo o tempo e lugar, torna-se símbolo da dignidade cristã 

porque cada um é acolhido com misericórdia no Coração de Deus e é 

como que abraçado pelo Seu amor eterno. 

Neste centenário, a história da nossa Ouvidoria toma uma imagem 

reflectida, não já somente na terra que a compõe, mas na Cruz 

impressa no Selo e na Medalha que é apresentada a todos os presentes 

e demais. 

Estes eram objectos, que destacavam na história os enaltecidos, os que 

alcançavam os primeiros lugares, mas agora enaltecem-se aqueles, que 

no suor de cada comunidade, de cada ser humano, vivem numa 

harmonia de valores que constituem uma sociedade mais humana na 

relação com o próximo. Por esta razão, cada um poderá adquirir, ao 

longo do ano, a medalha e o selo na sua paróquia, de modo que, possa 

olhar e contemplar a nossa, a sua, história. A mesma história, que pela 

envolvência dos CTT e da Câmara Municipal, é alargada a toda a 

diáspora pelo envio de cartas e postais aos nossos familiares, amigos e 

conhecidos. 



Quero ainda ressalvar o desejo de sabermos enaltecer a todos, em igual 

dignidade e, com a mesma misericórdia que Jesus nos enalteceu na 

Cruz.  

Todos nós marcamos a história, e a história da Ouvidoria cruza-se nas 

nossas vidas… Ninguém faz história só.  

Que estes símbolos, apresentados hoje, nos ajudem a ser a 

continuidade da história do nosso povo, da nossa Igreja nestas terras 

da Verdadeira Cruz. 

 

 

O Ouvidor dos Fenais da Vera Cruz 

Padre Carlos Simas 

 


